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No último número da revista da Revista Astronomia de Amadores (nº 20) descrevi e ilustreis alguns 
observatórios construídos por astrónomos amadores portugueses (Observatórios de Astrónomos Amadores I- Cúpulas). 
Neste artigo referimos outro tipo de observatórios, mais simples de construir, os observatórios de tecto-de-correr. 

O primeiro observatório que construí foi concluído em 1978 e abrigou de início diversos instrumentos 
fundamentalmente destinados a obter fotografias astronómicas. Foi instalado num local de fraca poluição luminosa, 
longe dos grandes centros urbanos, e a uma distância acessível (cerca de 100 km do local onde habito) (Figuras 8 e 9). 

Tem sido intensamente utilizado nos últimos 25 anos e devo confessar que se tivesse de construir outro 
observatório seria no essencial idêntico. Por este motivo descrevo abaixo as principais etapas por que passou a sua 
construção no intuito de fornecer algumas informações úteis para quem pretender construir um abrigo semelhante. 

Em primeiro lugar, optei por um observatório de tecto de correr por duas razões principais. Pretendia instalar 
diversos instrumentos fixos e ao mesmo tempo ter uma importante área do céu acessível. A construção de um 
observatório deste tipo é também mais fácil relativamente às cúpulas convencionais. 

As primeiras opções que tive de tomar foram as dimensões do abrigo. Optei por 5 x 3 m, uma área 
considerável que me permitiria vir mais tarde a instalar diversos instrumentos de observação. Devo dizer que nunca me 
arrependi desta opção, o espaço é um bem precioso no interior de um observatório. Ao longo dos anos fui construindo 
ou adquirindo diversos instrumentos de observação que utilizei sobretudo na obtenção de imagens astronómicas 
(fotografia convencional com emulsões fotográficas e fotografia CCD a partir de 1995). Os diversos instrumentos que 
utilizo podem ser “visitados” no seguinte URL (http://www.astrosurf.com/re/telescopes.html). 

A escolha do material a utilizar na construção de um observatório é muito importante. Se possível deve-se 
escolher material que estabilize termicamente num curto espaço de tempo. A madeira é preferível ao betão, mas tem o 
inconveniente de não ser tão duradoura e de necessitar de uma manutenção constante. Se optarmos por uma estrutura 
em betão, uma alternativa consiste em pintar os exteriores com uma tinta clara de modo a reflectir a luz solar e a 
facilitar a estabilização térmica. Só após algumas horas a seguir ao pôr do sol, o observatório e os instrumentos de 
observação estabilizam termicamente, permitindo a realização de observações nas melhores condições. 

No meu caso optei por uma estrutura em tijolo e betão. A construção foi realizada por um empreiteiro local e o 
custo total rondou os 300 Euros (1978). As paredes e o observatório foram construídos em tijolo de 15 x 20 x 30 cm e a 
base e extensões laterais em betão armado. A estrutura é extremamente sólida e tem resistido a uma utilização intensa 
durante mais cerca de 25 anos. A única manutenção que tenho levado a efeito consiste em pintar as paredes e tecto de 
3 em 3 anos aproximadamente. 

O tecto de correr foi construído em armação de ferro forjado coberta com chapa de zinco ondulada nas abas e 
lisa nos topos. Foi igualmente feita uma caixa de ar no interior com uma armação de madeira leve. Esta caixa facilita 
uma rápida estabilização térmica e protege os instrumentos das condições atmosféricas adversas. Optou-se por não 
motorizar o tecto de correr. Este corre sobre dois carris com cerca de 10 m de comprimento que foram adaptados a 
partir de calhas de portas de garagem. Estas calhas têm um formato apropriado (em forma de “U” fechado) para que os 
rodízios (8 no total) corram sem grandes dificuldades e ao mesmo tempo suportem de um modo adequado o tecto. 
Convém que toda a estrutura das calhas esteja bem oleada para que o tecto corra sem grande dificuldade. Apesar deste 
ter um peso considerável, é relativamente fácil de deslocar manualmente e não necessita de ser escorado uma vez que 
os rodízios não podem sair das calhas a não ser no topo das mesmas. 

A altura das paredes do observatório deve também ser objecto de planeamento prévio. Esta condiciona a área 
de céu disponível. Deve encontrar-se um compromisso adequado (as paredes não devem ser muito elevadas, mas 
também não podem ser demasiados baixas). No meu caso optei por erguer paredes com cerca de 1,80 m. Esta altura 
depende obviamente do tipo de instrumentos que queiramos instalar no interior do observatório. 

Deve-se igualmente planear convenientemente a instalação eléctrica no interior do observatório. A instalação 
de diversas tomadas e pontos de luz tem de ser bem pensada. No meu caso instalei unicamente duas tomadas em 
paredes opostas, uma luz externa e outra interna e um dijuntor. De início a corrente era trazida por um cabo aéreo, mas 
actualmente utilizo um cabo de 50 m que é desenrolado no início de cada sessão de observação. Deve-se prever 
igualmente a instalação de tomadas com ligação à terra, uma vez que poderemos utilizar diversos computadores bem 
como outros instrumentos auxiliares no interior do observatório (e.g. câmaras CCD, câmaras de vídeo, televisões, 
rádios...). 

A realização de um observatório deste tipo pode ser um projecto muito interessante para quem queira realizar 
observações com um carácter periódico recorrendo a mais do que um instrumento de observação. Em locais de fraca 
poluição luminosa, e em que não sejam comuns ventos fortes, os observatórios de tecto de correr têm algumas 
vantagens relativamente a outros tipos de abrigos, nomeadamente as cúpulas e os abrigos de correr. 
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Figura 1- Observatório de tecto-de-correr construído por Fernando Delgado (fmd@inforbase.pt).  
Adaptação de um abrigo de jardim (AKI). 
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Figura 2- Observatório de tecto-de-correr construído por Rui Gonçalves (http://golfinho.ipt.pt/~ruiocc/). 
 

 
 

Figura 3- Observatório de tecto-de-correr construído por António Magalhães. 
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Figura 4- Observatório de tecto-de-correr construído por João Inácio. 
 
 
 
 

 
 

Figura 5- Observatório Astronómico do Marão (http://www.terravista.pt/bilene/8283/). 
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Figura 6- Observatório astronómico de Mira. 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 7- Observatório de tecto de correr (Centro de Medicina de Reabilitação de Alcoitão). 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

 
 

Figura 8- Observatório de tecto-de-correr construído por Pedro Ré (1978). 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 9- Observatório de Pedro Ré (http://astrosurf.com/re/roll_off.html). 
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